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CAMPEÃ O S. Paio de Oleiros
sucede ao Benfica como cam-
peão nacional do escalão de In-
fantis Masculinos. Um feito al-
cançado no último domingo, no
Pavilhão Multiusos de Fafe,
após uma vitória, por 22-18,
frente ao Sporting.

Com o pavilhão cheio, assis-
tiu-se um jogo fantástico do iní-
cio ao fim. A equipa do concelho
de Santa Maria da Feira desde
cedo começou a criar vantagens
no marcador, tendo a primeira
parte sido determinante para a
conquista do troféu.

O S. Paio de Oleiros chegou
ao intervalo a vencer por 9-5,
vantagem que se revelou deci-

siva no segundo tempo, tal foi o
equilíbrio (13-13) a que se assis-
tiu. Contudo, no final, foram
mesmo os jovens feirenses que
fizeram a festa do título no En-
contro Nacional de Infantis,
prova que juntou 32 clubes, du-
rante quatro dias. Refira-se que
o Alavarium também participou
na competição,  terminado no
21.º lugar. O S. Pedro do Sul foi
22.º classificado e o Sp. Espinho
ficou na 25.ª posição.

No sector feminino, o CS Ma-
deira conquistou o título, depois
de derrotar o CA Leça, por 18-9,
na final disputada no Centro
Desportivo da Juve Lis. Entre as
24 equipas presentes, destaque
para o 13.º lugar do Arsenal de
Canelas, para a 15.ª posição al-
cançada pela Ac. Espinho e para
o 22.º posto em que terminou o
S. Pedro do Sul. |

S. Paio de Oleiros conquista
título nacional frente ao Sporting

Andebol
Infantis Masculinos

A equipa do S. Paio de Oleiros, campeã nacional

D.R.
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Avelino Conceição

O Torneio Internacional Garci
Cup 2014, em Andebol, ficou
marcado por um estrondoso
sucesso e, tal como na abertura,
o Pavilhão Municipal de Estar-
reja voltou a ser pequeno para
a cerimónia de encerramento.
O evento decorreu em vários
locais do concelho de Estarreja,
juntando perto de 2.700 atletas
numa autêntica maratona de
341 jogos que mostraram um
elevado nível de Andebol.

Ao mais alto nível esteve tam-
bém a organização, demons-
trando forte empenho para le-
var a cabo a quinta edição do
Garci Cup, com os participantes
a manifestarem a vontade de re-
gressar no próximo a Estarreja,
que durante cinco dias foi a ca-
pital da modalidade. Um desejo
comungado pelo presidente do
Estarreja Andebol Clube, Rui
Silva, no fecho do torneio: “es-
peramos por todos no próximo

ano para continuarem a fazer
deste torneio o maior do país”.

Desportivamente, o torneio fi-
cou marcado pelas vitórias de
clubes da região, que venceram
em cinco dos 13 escalões em
disputa. O Alavarium, que triun-
fou em Minis e Iniciados Femi-
ninos, provou a sua pujança na

modalidade - a sua equipa sé-
nior feminina é bicampeã na-
cional. Estarreja (Minis Mascu-
linos), Monte (Infantis Masculi-
nos) e S. Bernardo (Juniores
Masculinos) foram as outras
formações aveirenses que triun-
faram no Garci Cup’2014.

A competição fechou com a

entrega de prémios às equipas
participantes, aos vencedores e
aos atletas que mais se desta-
caram ao longo do torneio,
numa cerimónia onde marca-
ram presença algumas figuras
do passado e presente do An-
debol nacional, que apadrinha-
ram o evento. |

PEDRO ALVES/PHOTOREPORT.IN

Vitórias aveirenses
no Garci Cup’2014
Triunfos Clubes da região de Aveiro venceram em cinco escalões de um
evento que decorreu durante cinco dias no concelho de Estarreja
Andebol
Torneio Internacional

Minis Masculinos
Equipa: Estarreja
Melhor marcador: Bernardo Ferrão
(S. Bernardo)
Melhor guarda-redes: Diogo Vaia
(Alavarium)
Melhor jogador: Pedro Garcia 
(Estarreja)

Minis Femininos
Equipa: Alavarium
Melhor marcadora: Sara Rodrigues
(Salreu)
Melhor guarda-redes: Sófia Vieira
(Almeida Garrett)
Melhor jogadora: Sara Rodrigues
(Salreu)

Infantis Masculinos
Equipa: Monte
Melhor marcador: Hélder Vieira
(Dragan Force)
Melhor guarda-redes: Ricardo
Viana (Monte)
Melhor jogador: Rafael Santos
(Monte)

Infantis Femininos
Equipa: Académico
Melhor marcadora: Maria Cunha
(Académico)
Melhor guarda-redes: Maria Teix-
eira (Académico)
Melhor jogadora: Maria Cunha
(Académico)

Iniciados Masculinos
Equipa: Académico
Melhor marcador: Ricardo Maga -
lhães (Moimenta da Beira)
Melhor guarda-redes: José Freitas
(Académico)
Melhor jogador: Francisco Pereira
(Lamego)

Iniciados Femininos
Equipa: Alavarium
Melhor marcadora: Ana Lima (Gil
Eanes)
Melhor guarda-redes: Ana Ferreira
(Selecção de Aveiro)
Melhor jogadora: Neide Duarte
(Alavarium)

Juvenis Masculinos
Equipa: Perestrelo
Melhor marcador: João Cardoso
(Feirense)

Melhor guarda-redes: João Gomes
(Perestrelo)
Melhor jogador: André Lima 
(Estarreja)

Juvenis Femininos
Equipa: Perestrelo
Melhor marcadora: Cláudia Vieira
(Perestrelo)
Melhor guarda-redes: Débora Cor-
reia (Alavarium)
Melhor jogadora: Mariana Azevedo
(Maiastars)

Juniores Masculinos
Equipa: S. Bernardo
Melhor marcador: Diogo Oliveira
(FC Porto)
Melhor guarda-redes: Américo Ro-
drigues (S. Bernardo)
Melhor jogador: Diogo Oliveira( F C
Porto)

Juniores Femininos
Equipa: Alpendorada
Melhor marcadora: Cláudia Silva
(Alpendorada)
Melhor guarda-redes: Rita Góis
(Alpendorada)
Melhor jogadora: Joana Beato
(Alpendorada)

Seniores Femininos
Equipa: Selecção Nacional
Melhor marcadora: Erica Tavares
(Selecção Nacional)
Melhor guarda-redes: Nádia Nunes
(Selecção Nacional)
Melhor jogadora: Cláudia Correia
(Alavarium)

Veteranos Masculinos
Equipa: Porto Vintage
Melhor marcador: Carlos Resende
(Porto Vintage)
Melhor guarda-redes: (Porto Vin-
tage)
Melhor marcador: Carlos Resende
(Porto Vintage)

Veteranos Femininos
Equipa: CA Leça
Melhor marcadora: Raquel Oliveira
(Modicus)
Melhor guarda-redes: Benvinda
Silva (Modicus)
Melhor jogadora: Carla Silva (CA
Leça)

VENCEDORES

Dimensão do torneio ficou bem demonstrada pelo número de atletas participantes
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TÍTULO A equipa do Xico An-
debol - Clássicos de Guimarães
venceu o I Torneio Nacional de
Veteranos Masculinos, prova
que, entre sexta-feira e domingo,

decorreu no Pavilhão do Centro
Desportivo de São Bernardo, em
Aveiro.

A formação vimaranense der-
rotou, no jogo da final que de-
terminaria o primeiro campeão
nacional de Veteranos, a equipa
da Esferantástica, por 18-15, de-

D.R.

Xico Andebol fez
a festa em Aveiro

Andebol
Nacional de Veteranos

pois de ter chegado ao intervalo
a vencer por 8-5.

A competição, que juntou oito
equipas, contou com a presença
de duas formação do distrito,
sendo que ambas “caíram” nas
meias-finais - o S. Bernardo per-
deu com os campeões nacio-
nais, por 17-20, ao passo que a
Sanjoanense foi derrotada pela
Esferantástica, por 26-20.

No encontro de atribuição do
terceiro e quarto lugares da
prova, a formação sanjoanense
derrotou o conjunto da casa, por
25-16. No quinto lugar ficou o
Entroncamento, no sexto o Mo-
sandebol/CAPM, no sétimo o
Vitória de Setúbal e no oitavo
posto o Ginásio do Sul.

De referir que o presidente
do Conselho de Arbitragem da
Federação de Andebol de Por-
tugal, António Marreiros, foi
quem entregou o troféu de
vencedor do Torneio Nacional
de Veteranos Masculinos à
equipa do Xico Ande bol - Clás-
sicos de Guimarães. |

Formação vimaraense venceu a prova disputada em Aveiro
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Carlos Rodrigues Davide Machado e Rogério Antunes jovens em destaque

Enaltecer o desempenho 
profissional e desportivo 
de alguns dos jovens do 
concelho, «elevando desse 
modo o nome da região», 
levou a Câmara Munici-
pal da Póvoa de Lanho-
so, a congratular-se pu-
blicamente «pelos exce-
lentes resultados obtidos 
por três jovens povoenses, 
Carlos Rodrigues, Davide 
Machado e Rogério An-
tunes, em várias frentes, 
desejando-lhes a conti-
nuação da obtenção de 
mais sucessos».

«Naturalmente que é um 
orgulho enorme para a Pó-

voa de Lanhoso, um con-
celho de densidade mé-
dia e essencialmente ru-

ral, ter jovens povoenses 
a destacarem-se em várias 
áreas. São eles que ser-

vem de exemplo a mui-
tos outros jovens», con-
siderou a vice-presidente 

da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Ga-
briela Fonseca. 

No capítulo da forma-
ção profissional, o Cabe-
leireiro formado na EPA-
VE, E.M., Carlos Rodri-
gues, vencedor do Cam-
peonato Nacional das Pro-
fissões – Skills Portugal – 
IEFP. «É o reconhecimento 
por tudo aquilo que eu fiz 
até hoje. Consegui a meda-
lha e sinto-me muito con-
tente», afirmou.

No desporto, em Ori-
BTT, Davide Machado foi 
destaque. «Tenho um enor-
me orgulho pelo percurso 

Câmara da Póvoa de Lanhoso reconhece mérito

Jovens povoenses destacam-se em várias frentes
feito e pelos resultados ob-
tidos ao longo dos anos, no 
entanto, após a conquista 
do segundo lugar na Taça 
do Mundo, sinto-me extre-
mamente feliz». 

Rogério Antunes sagrou-
-se Campeão Nacional de 
Andebol Adaptado em Ca-
deira de Rodas ao serviço 
da APD - Braga.  

«Sinto que é um sonho 
realizado ter trazido para 
o Concelho da Póvoa de 
Lanhoso  mais um título 
de campeão nas modali-
dades de andebol e bas-
quetebol  adaptado», re-
feriu o atleta.

DM
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Angola em maré baixa no Mundial Croácia2014
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/07/2014

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9bec6330

/

 
02-07-2014 23:14
 
 Em três desafios, as angolanas marcaram 86 golos e sofreram 97, saldo negativo de 11, e ainda não
pontuaram.
 
 Ilda Bengue em ação contra a China.
 
 Por SAPO Desporto c/Angopsapodesporto@sapo.pt
 
 A seleção angolana de andebol júnior feminina está sem vencer no Mundial da categoria, que decorre
na Croácia desde 28 de junho, ao perder hoje para a Sérvia, por 24-28, em jogo da terceira jornada
do grupo B. Nesta quinta-feira, defrontará a Argentina, às 20h30.
 
 Ao intervalo, as comandadas de Alex Fernandes encontravam-se empatadas com as europeias a 14
golos, mas na segunda etapa as campeãs africanas resistiram pouco à pressão das sérvias e cederam
terreno, diante de uma adversária ao alcance, tal como sucedeu frente à Holanda, na ronda anterior,
na derrota por 32-35 (16-20).
 
 Juliana Machado, com nove golos em 14 tentativas, foi a melhor marcadora da equipa angolana e do
jogo, ao passo que Katarina Radovic, com sete em nove tentados, se destacou na formação sérvia.
 
 Hoje, Albertina Kassoma, uma das principais unidades do conjunto, baixou na produção e conseguiu
apenas quatro tentos, em 11 remates, num plantel onde Voneiti Domingos (3/3), Vilma Nenganga
(2/5) e Antónia Santos (2/3) tentaram remar contra a maré, porém foram insuficientes para alterar a
desvantagem.
 
 Na derrota frente às holandesas (32-35), as angolanas Kassoma (8/14), Juliana Machado (6/10),
Liliana Venâncio (6/7), Vilma Nenganga (7/10) e Teresa Leite (2/3) destacaram-se, enquanto na
estreia diante da Dinamarca (30-34) a supremacia nórdica foi evidente ante as dificuldades das
africanas em desenvolver o esquema montado por Alex Fernandes, tendo por isso as atenções estado
viradas para Juliana (8/11), Kassoma (9/13) e Vilma (7/10).
 
 Para garantir o apuramento à segunda fase, Angola precisa ganhar dois últimos jogos, sob pena de
cair na tabela geral. O próximo encontro será diante da Argentina, nesta quinta-feira (20h30), e
despede-se frente à Alemanha, no sábado (18h30).
 
 Em três desafios, as angolanas marcaram 86 golos e sofreram 97, saldo negativo de 11, e ainda não
pontuou, tal como o adversário desta quinta-feira, Argentina, lanterna vermelha do grupo, com 63
apontados e 88 consentidos, resumidos num diferencial de -25.
 
 O grupo é liderado pela Alemanha com seis pontos (86-61, saldo de 25), os mesmos da Dinamarca,
em segundo (97-73, saldo de 24). Holanda, com quatro, e Sérvia, com dois, estão nas posições
seguintes. Apuram-se para a próxima fase as quatro melhores seleções das quatro séries. A Noruega é
a detentora do título.
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ANDEBOL

Seniores da 2ª divisão    

Na 2ª divisão, 2ª fase zona Sul, a 10ª e penúltima jornada, 
teve o Vela de Tavira a ir a Samora Correia perder por 26-
23. Fechando a jornada com Sismaria 28 - Vit. Setúbal 23, 
Gin. Sul 23 - Boa Hora 23, Torrense 34 - Redondo 24 e Alto 
do Moinho 24 - Ílhavo 25. Lidera o Boa Hora e “Os Marien-
ses” com 51 pontos. Os tavirenses estão em 11º lugar com 
33. Dia 28 realiza-se a 11ª e última jornada com o Vela de 
Tavira a receber o Sismaria. A jornada encerra com os en-
contros “Os Marienses” - Ginásio do Sul, Boa Hora - Torren-
se, Ílhavo - Samora Correia e Redondo - Alto do Moinho. 
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Taças distritais
A Associação de Andebol marcou para o dia 29 em Olhão, 
no Pavilhão dos Olhanenses”, a partir das 15 horas, a final 
da Taça do Algarve de Seniores masculinos. A conquista do 
troféu vai opôr o Vela de Tavira, que nas meias finais ven-
ceu o Lagoa A. C. por 28-25, e a equipa da casa, Os Olhanen-
ses, que na jornada anterior derrotou o Náutico do Guadia-
na por 30-20. Entretanto, já se realizaram as finais da Taça 
algarvia nas restantes categorias. O Lagoa A.C. venceu 3, 
em Juvenis masculinos 19-17 o Vela de Tavira, na mesma 
categoria, mas em femininos, as lagoenses derrotaram o 
Gil Eanes, de Lagos, por 29-17, e em Iniciados, femininos, 
as meninas de Lagoa venceram as lacobrigenses por um 
tangencial 11-10. Em Iniciados masculinos o “caneco” foi 
para Tavira, com o Vela a derrotar o Lagoa A.C. por 34-25.
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ANDEBOL
TORNEIO DA ACV

Nos dias 5 e 6 de Julho, a Associação Cultural de Vermoim
promove, no pavilhão “Terras de Vermoim”, um torneio
de andebol feminino, com a presença do Callidas Club.
Manabola e Andebol Clube de Fafe. A competição, na qual
participam as equipas da ACV, destina-se aos escalões
juvenis e juniores. No dia 5, os jogos disputam-se durante
a tarde e, no dia 6, durante a manhã.
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A entrada era gratuita e 
foram muitos os que 
disseram sim à chamada 
e vieram apoiar a Seleção 
Feminina de Andebol. 

Cerca de 900 pessoas estiveram no 
Pavilhão Municipal, num jogo de 
apuramento a contar para o Europeu 
da Hungria e da Croácia.

As contas de Portugal já esta-
vam feitas antes do jogo em São 
Pedro do Sul. Fosse qual fosse o 
resultado, para a Seleção Nacional 
era, matematicamente, impossível 
a qualificação. Por esse motivo, 
o Selecionador Nacional, João 
Florêncio, optou por um sete muito 
jovem.

Portugal começou a vencer e 
esteve várias vezes à frente do 
marcador, mas a República Checa 
dominou o jogo e acabou por conse-
guir uma larga vitória. A República 
Checa comandou a partir dos 10 
minutos. No intervalo a equipa da 
casa já perdia por 9-4. Fisicamente, 
as Checas foram muito superiores.

Quando o cronómetro chegou 
aos 60 minutos, o resultado fixou-
-se nos 33-23. Vitória folgada para 
a República Checa que, mesmo 
assim não conseguiu garantir o apu-
ramento para o Europeu. Na última 
jornada as Checas perderam frente 
à Polónia por 22/25. A Polónia, 
deste modo, acabou por se juntar à 
já apurada Seleção de Montenegro. 
No último jogo do apuramento, no 
passado dia 15 de junho, Portugal, 

Portugal perdeu contra a República Checa, mas animou sampedrenses

Casa cheia para apoiar a Seleção 
Nacional de Andebol Feminino

Redação

O jogo era para cumprir calendário, já que a Seleção Nacional de Andebol 
Feminino já não tinha hipóteses de chegar ao Europeu de 2014, na Hungria e 
na Croácia, mas nem isso esmoreceu os sampedrenses que, no passado dia 
11 de Junho, afluíram em peso ao Pavilhão Municipal de São Pedro do Sul, para 
apoiar Portugal. Dentro das quatro linhas, a República Checa confirmou o seu 
favoritismo e venceu Portugal por 33-23.

frente à líder do grupo, conseguiu 
somar o seu primeiro ponto, com 
um empate a 22 golos.

O Estágio
A Seleção Nacional Principal 

de Andebol Feminino esteve 
concentrada na Cidade Termal, 
desde o passado dia 4 de junho, no 
Grande Hotel Lisboa, nas Termas 
de S. Pedro do Sul. Este jogo 
deve-se a uma parceria entre a 
Federação de Andebol de Portugal, 
da Associação de Andebol de Viseu, 
do município de S. Pedro do Sul e 
da APAESUL. Uma iniciativa que, 
como reconhece fonte oficial do 
Município, “traz uma mais-valia 
para o desenvolvimento desportivo 
do concelho e um grande impacto 
para a economia local”.
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O torneio de andebol Linda 
Saraiva disputa-se este fim de se-
mana em Pinhel com as equipas de 
iniciados do Benfica, São Bernardo 
(Aveiro), Almada Atlético Clube e a 
equipa anfitriã, a Escola de Andebol 
Falcão.

A formação de Pinhel defron-
ta o Benfica no sábado à tarde 
(16h30) no pavilhão multiusos, 

seguindo-se o jogo entre o São Ber-
nardo e o Almada Atlético Clube. No 
domingo realizam-se as partidas 
para o terceiro e quarto lugares 
e final, agendada para 15 horas. 
A prova é organizada pela autar-
quia e a Associação de Andebol da 
Guarda, numa homenagem a Linda 
Saraiva, jovem atleta da Escola de 
Andebol Falcão falecida em 2009.

Andebol

Torneio Linda Saraiva em Pinhel

Página 12



A13

  Tiragem: 7400

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 14,20 x 21,92 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 54582430 26-06-2014

com a presença do presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Águeda, Gil Nadais, 
o presidente da Assem-
bleia Municipal, Francis-
co Vitorino, os vereadores 
Edson Santos, Elsa Corga e 
a vereadora e deputada da 
Assembleia da República 
Paula Cardoso.

Organizada pela Jun-
ta de Freguesia, estiveram 
naturalmente presentes os 
membros do executivo lo-
cal, o presidente da Junta 
de Freguesia de Fermen-
telos, Carlos Nolasco, a se-
cretária e tesoureiro, respe-
tivamente Rosa Moreto e 
Mário Pinhal, o Presidente 
da Assembleia de Fregue-
sia Gabriel Duarte, e outros 
membros da Assembleia de 
Freguesia. Quem também 
não faltou ao pontapé de sa-
ída desta grande festa foi o 
pároco de Fermentelos, Pe. 
Costa Leite, bem como pre-
sidentes e integrantes das 
várias Associações presen-
tes no evento, assim como 
muitas outras pessoas que 
quiseram participar nesta 
cerimónia de abertura do 
Festival das Associações.

Foi entregue, neste dia, 
o prémio ao vencedor da 
criação do logótipo do Fer-
mentelos Fest, João Rosa, e 
feito um reconhecimento a 
João Moreto, que também 
criou um logótipo, tendo 

sido, no entanto, escolhido 
o primeiro.

Já à noite, atuaram as 
Marchas da Alegria e da 
AFA, e todos puderam as-
sistir ao concerto da Or-
questra Juvenil da Escola 
de Música da Banda Nova 
de Fermentelos.

 
No sábado, logo de manhã, 
decorreu o passeio de mo-
tos antigas, do Fermente-
los Vintage. À tarde, o Clu-
be Desportivo da Pateira 
participou na exibição de 
Andebol para Todos e, a 
partir das 22h, houve Noi-
te de Fados, com a Tertúlia 
Bairradina.

Foram muitas as pessoas 
que assistiram a este espe-
táculo, e encheram os seis 
restaurantes das associa-

ções presentes neste even-
to, bem como os sete bares 
em funcionamento no mes-
mo recinto, e que no do-
mingo também estiveram 
em plena atividade.

Na tarde de domingo, 
foi a vez do Grupo Folcló-
rico Sra. da Saúde mostrar 
os seus dotes, seguindo-se 
a atuação do Grupo Musi-
cal Los Sameros. À noite, 
no ecrã gigante, muitos não 
quiseram perder a oportu-
nidade de assistir ao jogo 
entre Portugal e os EUA.

 Os res-
taurantes e bares estarão 
em funcionamento durante 
toda a semana, bem como 
a apresentação dos jogos 
do Mundial, com especial 
destaque para o jogo desta 
quinta-feira, jogo decisivo, 

entre Portugal e Gana.
De destacar na progra-

mação - que continua até 
domingo - na sexta-feira, 
a partir das 21h, o carnaval 
de verão pelo Projecto Jo-
vem e o grupo Unidos pelo 
Samba.

Este Festival das Asso-
ciações, uma organiza-
ção da Junta de Freguesia 
que conta com o apoio dos 
Membros da Assembleia 
de Freguesia e da Câmara 
de Águeda, tem-se revela-
do um êxito total, superan-
do largamente as expectati-
vas iniciais, sendo a opinião 
geral de que é um evento 
para repetir.

A Junta de Freguesia sen-
te-se satisfeita por tantas 
pessoas terem mostrado o 
seu contentamento e aplau-
dido mais esta iniciativa.

Fermentelos Fest: Festival das 
Associações com muita animação

FERMENTELOS
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ANDEBOL
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Seniores Masculinos

Tudo adiado para a última jornada
FC Gaia, 23

Sanjoanense, 22

Sanjoanense: Eduardo Pe-
reira, Antonio Brandão; Ricardo 
Pinho; Bruno Pinho, Ricardo 
Pinho, Pedro Amorim, Eduardo 
Carneiro, Hugo Terra, Ricardo 
Gaspar, Daniel Valente, Helder 

Santos, Emanuel Silva, Fabian 
Scheck, Ricardo Silva.

Treinadores: Pedro Tavares e 
José Correia.

Depois da vitória em casa 
com o Fermentões, este era 
um encontro importante para 
a Sanjoanense, que precisa de 

pontuar para tentar fugir à des-
promoção. E uma vitória neste 
jogo dava mais tranquilidade 
aos alvinegros, que ficavam com 
a permanência praticamente 
assegurada.

Contudo, apesar do equi-
líbrio ao longo do encontro, 
acabou por vencer a formação 

local pela margem mínima.
Com esta derrota num jogo 

decisivo para as aspirações da 
Sanjoanense, a próxima partida, 
em casa, contra o Académico, 
que também se encontra em 
risco de descida, vai ser uma 
autêntica final.
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Andebol de Praia: Praias 
da região recebem circuito

O Circuito Regional de Andebol de Praia está 
de volta às praias dos concelhos de Alcobaça e 
Nazaré. Durante todo o mês de julho, a compe-
tição vai percorrer, todos os fins de semana, as 
praias de São Pedro de Moel, Nazaré, Paredes e 
Pedrogão. A Tátási Team, equipa nazarena que 
venceu o circuito regional em 2013 na categoria 
de rookies masculinos, já confirmou a sua pre-
sença na competição mas, desta vez, competirá 
na categoria de masters.
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Andebol

Xico
a caminho do pleno

O Xico Andebol prepara-se para terminar a Fase Final 
com um registo 100 por cento vitorioso, depois de ter 
derrotado a Académica de São Mamede no derradeiro jogo 
fora de portas da temporada. Uma vitória pela margem 
mínima (28-27), na ressaca da conquista do título nacio-
nal diante do Ginásio de Santo Tirso, mas que permitiu à 
equipa de Eduardo Rodrigues manter a invencibilidade que 
a conduziu de regresso à 1ª Divisão na próxima tempo-
rada. Para terminar o campeonato da melhor forma, com 
o tal registo 100 por cento ganhador, o Xico Andebol tem 
apenas mais um obstáculo pelo caminho. No sábado, a 
equipa vimaranense recebe a formação B do Benfica, que 
ocupa o terceiro lugar na Fase Final. Um adversário que 
certamente irá colocar dificuldades ao Xico Andebol. mas 
que está ao seu alcance, como ficou provado no jogo da 
primeira mão, em Lisboa, que os vimaranenses venceram 
confortavelmente. O jogo com o Benfica B está marcado 
para as 18 horas de sábado e será a derradeira oportu-
nidade para os adeptos da modalidade verem em acção 
um conjunto de jogadores que ficam para a história por 
terem dado mais um título de campeão, neste caso da 2ª 
Divisão, ao Xico Andebol.
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A Associação Nova Ver-
são, das Caldas da Rainha, 
vai realizar um workshop de 
Língua Gestual Portuguesa 
sobre o tema " Atendimento 
ao Público" em parceria com 
a Associação Jovem de Alco-
bertas, nas instalações desta 
associação no concelho de 
Rio Maior, no dia 5 de julho, 
das 9h30 às 18h30.

Serão abordados temas 
que podem contribuir para um 
melhor desempenho no aten-
dimento ao público e assim 
quebrar algumas barreiras 
existentes.

As inscrições podem 
ser feitas através do tlm. 
913940657.

Workshop 
de Língua Gestual 

Portuguesa
Férias em Movimento

Encontram-se a decorrer 
no posto de Turismo de Cal-
das da Rainha inscrições 
para “As Férias São Espeta-
culares”, iniciativa levada a 
cabo pela Nova Versão.

Todas as semanas têm 
as suas próprias caracterís-
ticas e todas são diferentes. 
Haverá atividades náuticas 
(canoagem, surf, etc.), high 
ropes, team swing, equita-
ção, andebol, futebol, bad-
minton, fotorientação, ge-
ocaching, escalada, jogos 
noturnos, entre outras.

Podem ser de uma ou 
duas semanas. Informações 
pelo tlm. 919873836.
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Infantis do Póvoa Andebol 
sagram-se vice campeões regionais

A equipa do escalão infantil masculino do 
Clube de Andebol Poveiro sagrou-se Vice 
Campeã Regional ao classificar-se na 2ª po-
sição da 4ª Fase (Final) do Campeonato da 
Associação de Andebol do Porto. A discussão 
do título arrastou-se até à última jornada 
quando se defrontaram as duas primeiras 
classificadas num jogo muito emotivo, e que 
segundo os responsáveis do clube poveiro 
“em que inexplicavelmente um dos árbitros 
excluiu duma forma nitidamente deliberada 
e tendenciosa 3 atletas do Póvoa Andebol 

quando este vencia a 5 minutos do final do 
jogo por três golos”. 

Com esta decisão arbitral deu-se a revira-
volta para uma desvantagem final de 2 golos 
(21-23), “perante a indignação de atletas, 
dirigentes e largas centenas de assistentes”.

Vencendo 16 dos 18 jogos das três fases 
de apuramento, a equipa poveira chegou a 
esta 4ª fase onde “apenas e perante deci-
sões manifestamente duvidosas e parciais 
foi relegada para a 2ª posição”. De qualquer 
forma, face a este posicionamento, apurou-

se para a Fase Final do Campeonato Nacio-
nal, a decorrer em Fafe de 26 a 29 de junho, 
onde vão estar presentes as melhores equi-
pas do Norte, Centro, Sul e ilhas.

O Clube de Andebol da Póvoa de Varzim, 
fundado a 10 de janeiro de 2003, tem por fina-
lidade a divulgação e promoção do Andebol, 
proporciona atualmente a prática da modali-
dade a mais de 100 atletas distribuídos por 6 
equipas (5 masculinas e 1 feminina).

Os 18 atletas que sob a liderança de Jorge Castro Lopes, treinador da equipa, irão disputar a 
Fase Final do Nacional são: Pedro Castro Lopes (capitão), Diogo Campos (sub-capitão), Francisco 
Parreira, Luís Almada, Carlos Moreira, Bruno Cristelo, Miguel Brito, Pedro Balaseiro, Gabriel Viana, 
Luís Santos, André Ribeiro, Bernardo Seabra, Filipe Santos, João Cardoso, Pedro Araújo, Pedro 
Correia, Edgar Lekbab e Diogo Domingues.
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Iniciadas da LAAC vice-campeãs
As iniciadas da LAAC terminaram 

o respeti vo campeonato regional em 
2º lugar fruto de um campeonato 
equilibrado, tendo perdido apenas 

com a campeã regional - Académica 
de Espinho.

A complementar este lugar, a atle-
ta Daniela Sousa sagrou-se a melhor 

marcadora da competi ção com 161 
golos marcados em 11 jogos reali-
zados.

A parti r de hoje a equipa está em 
Estarreja a parti cipar no torneio 
“Garcicup 2014” que se realiza até 
dia 29.

 ANDEBOL

Iniciadas da LAAC
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A. SÃO MAMEDE 27
Alexandre Mota, Nuno Silva (1), Fernando Maga-
lhães, Manuel Sousa, Tomás Garcez (7), Reginaldo 
Modenes, Jerúsio Albuquerque (4), Vasco Nogueira 
(2), Tiago Andrade (5), Igor Araújo, Luís Cunha (7), 
Daniel Paiva, João Lopes e José Xavier (1)

T: LUÍS QUELHAS

Ricardo Castro, João Silva, José Pinto, Tiago Cunha, 
Gustavo Castro, Raúl Roque (3), Pedro Correia (2), 
João Santos (2), Rui Oliveira (3), Pedro Carvalho, 
Luís Sarmento (3), Alexandre Roque (1), Nuno Silva 
(5) e Daniel Santos (9)

T: EDUARDO RODRIGUES
LOCAL: Pavilhão Eduardo Soares
Árbitros: Nuno Francisco e Fernando Rodrigues

XICO ANDEBOL 28

Pleno 
de vitórias
ao alcance
do Xico

Triunfo sobre a Académica de São Mamede no último jogo fora de casa 
pela margem mínima. Segue-se o derradeiro encontro da temporada, 
diante do Benfica B.

O Xico Andebol prepara-se 
para terminar a Fase Final 
com um registo 100 por cen-

to vitorioso, depois de ter derrotado a 
Académica de São Mamede no derra-
deiro jogo fora de portas da tempora-
da. Uma vitória pela margem mínima, 
na ressaca da conquista do título na-
cional, há pouco mais de uma semana, 
diante do Ginásio de Santo Tirso, mas 
que permitiu à equipa de Eduardo Ro-
drigues manter a invencibilidade que 
a conduziu de regresso à 1ª Divisão 
na próxima temporada. Para terminar 
o campeonato da melhor forma, com 
o tal registo 100 por cento ganhador, 
o Xico Andebol tem apenas mais um 
obstáculo pelo caminho. No sábado, a 
equipa vimaranense recebe a formação 
B do Benfica, que ocupa o terceiro lugar 
na Fase Final. Um adversário que certa-
mente irá colocar dificuldades ao Xico 
Andebol. mas que está ao seu alcance, 

como ficou provado no jogo da primei-
ra mão, em Lisboa, que os vimaranen-
ses venceram confortavelmente. O jogo 
com o Benfica B está marcado para as 
18 horas de sábado e será a derradeira 
oportunidade para os adeptos da mo-
dalidade verem em acção um conjunto 
de jogadores que ficam para a história 
por terem dado mais um título de cam-
peão, neste caso da 2ª Divisão, ao Xico 
Andebol.

O encontro com a Académica de São 
Mamede foi equilibrado. Com algumas 
baixas no plantel, o Xico Andebol en-
controu um adversário aguerrido, que 
fez tudo para lhe inflingir a primeira 
derrota. Ao intervalo, registava-se um 
empate a 16 golos e no segundo tem-
po manteve-se a tónica de equilíbrio. 
O triunfo, pela margem mínima, teve 
a mão de Daniel Santos, o melhor mar-
cador da equipa de Eduardo Rodrigues, 
com nove golos. O vimaranense Nuno 
Silva, com cinco golos, também esteve 
em plano de destaque.

REPORTAGEM DE
REDACÇÃO

			   J	 V	 E	 D	  Gm-Gs 	 Dif.	 P

1	 Xico Andebol	 9	 9	 0	 0	 294-210	 84	 27
2	 G. Santo Tirso	 9	 6	 0	 3	 272-236	 36	 21
3	 Benfica B	 9	 5	 1	 3	 243-224	 19	 20
4	 A. S. Mamede	 9	 4	 0	 5	 231-250	 -19	 17
5	 CDE Camões	 9	 2	 1	 6	 211-250	 -39	 14
6	 Benavente	 9	 0	 0	 9	 229-310	 -81	 9

A. S. Mamede	 -	 Xico Andebol	 27-28
Benfica B	 -	 G. Santo Tirso	 32-29
Benavente	 -	 CDE Camões	 26-31

ANDEBOL - 2ª DIVISÃO

9ª jornada

Xico Andebol	 -	 Benfica B
CDE Camões	 -	 A. S. Mamede
G. Santo Tirso	-	 Benavente

10ª jornada
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DEFRONTAM O VITÓRIA DE SETÚBAL NO SÁBADO

Veteranos do Xico Andebol
disputam quartos-de-final

O Xico Andebol/Clássicos de Guimarães vai disputar, no próximo sábado, os 
quartos-de-final do Torneio de Veteranos diante do Vitória de Setúbal. Depois de ter 
terminado a fase de grupos no segundo lugar, com quatro vitórias e uma derrota, 
a equipa vimaranense garantiu um lugar nos quartos-de-final. Esta eliminatória irá 
decorrer, na íntegra, no próximo sábado, em Aveiro, no pavilhão gimnodesportivo 
do São Bernardo.

Pelas 9h.30, a equipa Sanjoanense/Beteranos defronta o MosAndebol/CAPM. Para 
as 11 horas está marcado o segundo encontro do dia, entre o Esferantástica/ACD e o 
Ginásio do Sul. Segue-se o jogo que vai colocar frente a frente o CB Entroncamento 
e o São Bernardo (12h.30), para a jornada acabar, às 14 horas, com a partida entre o 
Xico Andebol/Clássicos de Guimarães e o Vitória de Setúbal.

Na fase de grupos, o Xico Andebol/Clássicos de Guimarães realizou um trajecto 
quase imaculado. O conjunto treinado por Nikolov venceu os jogos com Sp. Espi-
nho (28-18), Académica de Coimbra (30-18), Avanca (25-10), São Bernardo (25-22), 
tendo sido derrotado na última jornada pela Sanjoanense, por 19-18.
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Texto: Sónia Sá Pinheiro

A meio de mais uma edição das 
Mini-olimpíadas de Santa Maria 
da Feira que balanço faz?
Em termos de abertura, a 31 de 
Maio, correu muito bem. Gostaría-
mos de ter tido uma bancada mais 
cheia, mas dentro do esperado 
correu bem. O badminton foi no 
dia seguinte, esperávamos mais 
atletas, mas relativamente aos 
clubes que temos não nos foi pos-
sível a inscrição de mais. Nessa 
modalidade, estiveram cerca de 
10 a 11 miúdos. Todos jogaram e 
todos participaram numa manhã 
divertida. Depois, no dia 6, era o 
dia do xadrez, mas porque houve 
poucas inscrições a direcção de-
cidiu não avançar, e o professor 
que nos ajudava na organização 
tinha um desgaste enorme para 
cá vir. No dia 7 de Maio, tivemos 
o Boccia de manhã, correu muito 
bem. Tivemos cerca de 40 atletas 
inscritos, entre  a CerciFeira, Cer-
ciLamas e Feira Viva. Na semana 
passada, tivemos o futsal, uma das 
modalidades que cresceu no ano 
passado, mas este ano reduziu 
de novo a nível de clubes. No to-
tal, tivemos cerca de seis equipas 
participantes.

Pelo caminho, ficou o ténis. O 
que aconteceu? 
Éramos para ter dia 8, domingo, o 
ténis, mas em virtude do clima não 
ser favorável foi alterado para do-
mingo, dia 22, de tarde.
No ténis, tivemos entre 14 a 20 
miúdos, do AC Feira e do Paços 
de Brandão. A colectividade de 
Paços de Brandão não quis par-
ticipar este ano, mas houve alguns 
miúdos de lá que, individualmente, 
escolheram participar.  

E a nível do futsal, o que é que 
mudou para ter reduzido tanto o 
número de equipas participantes 
de um ano para o outro?
Tínhamos três ou quatro clubes, 
no ano passado, que desistiram. 
Por exemplo, os Lusitos e o Fiães 
Force. A escola do Cavaco não 
quis colaborar. O professor disse 
que os miúdos já estavam integra-
dos noutras actividades e no fim 
ficamos com apenas seis equipas 
participantes. Foi uma tarde de 
sábado bem passada, teve muita 
gente a nível de pavilhão, as cri-
anças divertiram-se, levaram pré-
mios, medalhas, lembranças e isso 
para nós é o mais importante. Mas, 
de facto, isto tem que mudar.

Mas o que é que tem que mudar?

Bem, acho que as Mini-olimpíadas 
têm que passar por uma fase difer-
ente. Há qualquer coisa que falta, 
porque a nível de inscrições tem 
vindo a reduzir consideravelmente. 
Ou tentamos fazer à semana ou 
num dia de escola, porque ao fim-
de-semana é complicado.

A nível associativo, a participa-
ção das colectividades desporti-
vas do Concelho é um factor 
decisivo para o sucesso do 
evento? 
Sim. Em cerca de 70 a 80 por 
cento das modalidades é uma as-
sociação que vem com os atletas. 
A nível individual, é raro, mas por 
vezes aparece, através de uma es-
cola ou por si só, como é o caso 
do Ténis de Mesa, vulgo pingue-
pongue. No triatlo, também é as-
sim e no xadrez também.

Mas o que é que acha que faltou 
desta vez? 
A nível de trabalho da minha parte 
confesso que fiz tudo o que es-
tava ao meu alcance. Mas foram 
surgindo alguns obstáculos. No 
ano passado, foi o meu primeiro 
ano, e comecei a trabalhar logo em 
Janeiro. E este ano tentei fazer o 
mesmo. No ano passado, tive um 
trabalho mais centrado a nível de 
realização de contactos, e-mails, 
ir aos clubes, ir aos pavilhões do 
Fiães, do GRIB, das escolas e fiz 
as deslocações mais a miúdo. Este 
ano, como já tinha esses contactos, 
não tive um trabalho tão minucioso 
e tive a ideia de que o contacto se-
ria mais facilitado. Mas deparei-me 
com alguns obstáculos, nomea-
damente os responsáveis para as 
Mini-olimpíadas, a nível de asso-
ciações, foram alterados e tive que 
voltar a fazer tudo de novo. Volta-
mos a ir aos pavilhões falar com 
os novos responsáveis e isso pro-
vocou um atraso. Depois algumas 
modalidades saíram furadas. Por 
exemplo, no ano passado tivemos 
cerca de 100 atletas no basquete-
bol, sendo 90 deles  do Grib e este 
ano o Grib pôs-se de lado na orga-
nização das Mini-olimpíadas. 

E porque razão este ano perd-
eram a colaboração do GRIB?
Eu, como responsável, tenho 
duas observações. É verdade 
que, nos anos anteriores, o GRIB 
tinha, nesta modalidade, um pa-
pel fulcral. Olhávamos para  um 
pavilhão do GRIB, num evento de 
Mini-olimpíadas, e associávamos 
que 80 por cento dos miúdos são 
atletas da colectividade. E isso 
fazia toda a diferença. Este ano, 

o GRIB não quis colaborar e não 
se mostrou disponível. Alegou que 
não poderia estar a despender de 
tempo, em prol dos treinos das 
equipas. Eu aceito o ponto de 
vista deles. No entanto, por outro 
lado, este evento poderia ser uma 
mais-valia para eles.  É uma tarde 
diferente para aqueles miúdos que 
ganham medalhas, uma t-shirt, 
uma brochura, um diploma e 
um suplemento alimentar. 
E, sinceramente, acho 
que os miúdos que 
participaram no ano 
passado, pergun-
taram se este ano  
o evento não se iria 
realizar de novo. In-
dependentemente 
se estão a jogar em 
casa ou não é um tor-
neio diferente.

Foi por esse motivo, de falta de 

cooperação de algumas colec-
tividades, que o cartaz apresen-
tado se manteve incompleto?
Sim. Não consegui arranjar uma 
pessoa que conseguisse ajudar 
nessas modalidades que falharam 
e, a um mês do evento, tivemos 
que lançar o cartaz sem as modali-
dades todas fechadas. 

Isso significa que 
este ano não hav-

erá basquete-
bol?

Sim, em 
p r i n c í p i o 
não hav-
erá. A única 
modalidade 
das três que 

não tem data 
– basquetebol, 

futebol e andebol 
- e que se poderá re-

alizar é o andebol.

O andebol será numa parceria 
entre os dois clubes do Con-
celho?
Sim, o Gregório tem feito um tra-
balho de tentar falar com o S. Paio 
de Oleiros e, felizmente, as coi-
sas parecem estar a ir ao sítio. As 
colectividades começam a entend-
er-se e, para nós, é bom porque 
tanto os miúdos do Feirense como 
os de Oleiros, são mais-valias para 
as Mini-olimpíadas. Praticam a mo-
dalidade que mais gostam, fazem 
um torneio diferente entre si e con-
vivem. Isso pode ajudar-nos na di-
vulgação da modalidade. 

E o futebol? Sendo o desporto 
rei no Concelho, qual é a dificul-
dade?
O futebol é uma modalidade que 
me custa falar. No futebol, não fal-
tam equipas, mas também não fal-
tam torneios para essas mesmas 

Santa Maria da Feira //  Hugo Lima, presidente da Comissão Olímpica do Orfeão da Feira 

“Se não houver uma mudança, as 
Mini-olimpíadas vão acabar”
Sensivelmente a meio de mais uma edição das Mini-olimpíadas Concelhias, Hugo Lima, diz sentir-se “triste” com o reduzido número 
de inscritos e aponta o dedo à falta de cooperação associativa no que respeita à organização deste evento. Segundo o responsável, 
o evento não tem merecido o devido valor por parte das entidades e da população local e, por isso, se mantiver estes moldes, irá 
provavelmente deixar de existir. 

“A nível de 
trabalho da mi-

nha parte confesso 
que fiz tudo o que es-
tava ao meu alcance. 
Mas foram surgindo 

alguns obstácu-
los”
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equipas e é muito difícil encontrar 
uma data em que tenhamos meia 
dúzia de equipas livres. É muito 
difícil juntar as equipas num fim-de-
semana para as Mini-olimpíadas. 
Ou porque há torneios, ou porque 
querem treinar para futuros tor-
neios. É como eu digo, ou se muda 
o evento para dias da semana, e 
as equipas transformam as Mini-
olimpíadas num treino entre si, ou 
não sei. É algo que se tem que 
rever no próximo ano e estudar a 
melhor forma possível. 

Sente-se desiludido com o re-
duzido número de inscrições?
Fico triste de ver algumas coisas e 
hoje em dia com as redes sociais 

temos acesso a tudo. E fico triste 
em ver que organizo um torneio 
de ténis, totalmente gratuito, e 
aparecem 12 miúdos e olho para 
umas Férias Desportivas, em que 
se paga para os miúdos jogarem 
ténis, e aparecem 30 ou 40. E isto 
a mim não me cabe na cabeça e 
as pessoas que me desculpem. 
Eu olho para uma caminhada ou 
uma corrida, em que se paga 2 
ou 3 euros, mesmo que seja para 
ajuda solidária, e não faltam pes-
soas a marcar presença. E pagam 
para caminhar ou correr, seja à 
semana ou ao fim-de-semana. E 
aqui não se paga nada, as 
crianças ainda recebem 
lembranças, t-shirts e 
medalhas mas não 
se dá o devido 
valor e quase não 
há inscrições. 

Mas acredita 
que a dificuldade 
aqui reside onde?
Acredito que a difi-
culdade aqui se prende 
com a realização do even-
to aos fins-de-semana. Porque 
os miúdos querem ir para a praia, 
porque os pais não os podem trazer 
e porque os treinadores ou profes-
sores não estão disponíveis para 
os acompanhar. Ainda no ano pas-
sado relataram-me uma história. 
No ano passado, a professora da 
natação adaptada era a mesma 
que dava natação, no desporto es-
colar na EB 2,3 de Lourosa. No dia 
da natação das Mini-Olimpíadas, a 
professora tinha prova com a na-
tação adaptada e não conseguia 
estar cá com os miúdos de Lou-
rosa. Foi então pedido a uma outra 
colega de profissão o favor de 
acompanhar cinco ou seis miúdos, 
às Mini-Olimpíadas e a colega terá 
tido que “não estava para trabalhar 
de graça num domingo de manhã”. 
E custa-me ouvir isto. É muito com-
plicado organizar este evento aos 
fins-de-semana.

Mas acredita que, na ausência 
de uma possível alteração, este 
evento, considerado o mais 
antigo e importante encontro 
desportivo do nosso país, na 
faixa etária dos 5 aos 14 anos, 
corre risco de continuidade?
Acho que se o evento continuar 
nestes moldes é uma das razões 

que vem a diminuir ou mesmo a 
finalizar as Mini-olimpíadas. 
Além disso, choca-me mesmo sa-
ber que actividades como a Neon 
Run movem cerca de 1200 pes-
soas, tendo um custo tão eleva-
do. É verdade que tem um cariz 
solidário mas um adulto pagou 10 
euros e uma criança 5 euros e eu 
vi centenas de famílias completas. 
Em média, falamos de 25 euros 
por família para caminhar. E isto 
choca-me. E nas Mini-Olimpíadas 
não se paga nada e há tanta di-
ficuldade em mover crianças. É 
verdade que os tempos são outros 
mas todos os miúdos têm lembran-
ças, comem, bebem, divertem-se. 
Exige uma verba financeira muito 
grande e ninguém valoriza. 

Considera que o evento é um 
pouco desprezado?
Sim, acho que sim. Não é nada 
que seja novo. Existe há 39 anos. 
Todos sabem que é nesta altura 
e se as próprias colectividades 
não se organizam nesse sentido 
é por falta de vontade. Os próprios 
treinadores deveriam fazer uma 
análise. As escolas poderiam co-
laborar, demonstrar as suas activi-
dades desportivas. Mas os clubes 
e as escolas não se unem. Não 
estão coesos. 

Temos exemplos concre-
tos além dos já men-

cionados?
Por exemplo o 
Badminton de 
Travanca tem 
vindo todos os 
anos. Este ano 
não veio. A 
procura decaiu 

muito. Custa-
me ver, como 

presidente da 
Comissão Olímpica, 

esta falta de ajuda entre 
colectividades. Pode até passar 
por nós uma melhor divulgação, 
que este ano falhou um pouco 
e assumo isso, mas a nível de 
clubes que nos ajudavam também 
muito falhou. Desde Fevereiro que 
aguardava um feedback sobre a 
melhor data para a realização das 
Mini-olimpíadas e isso aconteceu, 

em muitos casos, um ou dois me-
ses antes. E não vêm todos ao 
mesmo tempo. E por isso é difícil 
também divulgar com a devida an-
tecedência.

Do seu ponto de vista, além da 
alteração de fins-de-semana 
para horários semanais, de que 
forma se poderá contornar a re-
duzida adesão a este evento?
Na minha opinião, as Mini-olimpía-
das têm que passar a nível de 
escolas e, durante a sem-
ana, em horário escolar. 
Não faltam escolas a 
praticar desporto es-
colar e não é difícil sa-
ber quais as escolas 
com desporto esco-
lar. Até, por exemplo, 
no xadrez há desporto 
escolar e apareceram, 
este ano, apenas dois 
miúdos. Na Secundária 
da sede de concelho, há um 
clube de xadrez no  desporto es-
colar e os miúdos que apareceram 
nem são dessa escola. Custa-me 
dizer isto. É para os jovens, é para 
o convívio e é uma forma de pro-
mover a modalidade e a actividade 
de alguns clubes. Poderia, tam-
bém, funcionar como uma capta-
ção de miúdos. Acho mesmo que 
entre o Orfeão, a Câmara Munici-
pal e a Feira Viva se poderia fazer 
algo de diferente, porque estes úl-
timos sabem onde estão os clubes 
e quais as suas actividades.

E para os próximos fins-de-se-
mana que modalidades estão 
previstas?
Nos dias 28 e 29 temos fim-de-
semana de descanso e o seguinte, 
de 4 de Julho, à noite, iremos assi-
stir à  dança, no pavilhão do Colé-
gio de Lamas, que, se for igual aos 
anos anteriores, vai ser uma festa 
tremenda. E esperamos que o tra-
balho continue assim. O Colégio 
de Lamas tem feito um trabalho 

excelente, mesmo na 
natação. Em 15 

anos que as-
sisto às Mini-
olimpíadas 
nunca vi 
as provas 
desta mo-
d a l i d a d e 
tão bem 

organizadas 
como este 

ano.  Por sua 
vez, no dia 5 de 

Julho, temos o BTT e 
o Ténis de Mesa, na zona envol-
vente das Piscinas da Feira e no 
pavilhão do Lusitânia de Lourosa, 
respectivamente. No dia 6 de Jul-
ho, temos o Triatlo, nas Caldas de 
S. Jorge, que pensamos que terá 
muita gente. Não a nível de Mini-
olimpíadas, mas porque irá coin-
cidir com a inauguração do açude 
do rio Uíma. Nos dias 12, 13 e 20, 
o evento encerra com o atletismo, 
nas Caldas de S. Jorge, que é 
claramente a modalidade com 
mais atletas. 

“As Mini-olim-
píadas exigem uma 

verba financeira mui-
to grande e ninguém 

valoriza”

“Na minha 
opinião as Mini-
Olimpíadas têm 

que passar a nível de 
escolas e durante a 
semana, em horário 

escolar”
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Entrevista

“Se não houver uma 
mudança, as Mini-

olimpíadas vão aca-
bar”, Hugo Lima, presi-

dente da Comissão Olímpi-
ca do Orfeão da Feira

P. 06 e 07
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Andebol // CDC São Paio de Oleiros 21-20 AD Modicus Sandim

Um início fulgurante do CDC São 
Paio de  Oleiros parecia prometer 
que o jogo se iria resolver cedo 
face ao resultado 8-3 a meio 
da primeira parte. Contudo, o 
estilo de jogo do Modicus duro e 
quezilento, deu frutos e, até ao 
intervalo, conseguiram reduzir 
para 12-10. Na segunda parte, o 
Modicus cedo empatou o jogo em 
dois contra-ataques e, até aos 55 
minutos de jogo, o equilíbrio foi 
constante. Sempre que o CDC 
São Paio de Oleiros marcava um 
golo, o Modicus respondia de 
seguida com outro golo, altura 
em que, de rajada, a equipa da 
casa fez um parcial de 3-0, apro-
veitando duas defesas potentes 
do guarda-redes caseiro, em dois 
contra-ataques. Até ao fim, o CDC 
São Paio de Oleiros só teve que 
aproveitar para gerir a vantagem 
alcançada,  num jogo em que 
venceu a equipa que defendeu 
melhor. 

Resultados 
classificativos

CDC SANTANA 38 
ACADEMICO FC 38 
CDC S.PAIO OLEIROS 38 
AD SANJOANENSE 37 A
AD MODICUS SANDIM 36 
FC INFESTA 33

Face aos resultados deste fim-
de-semana, nada ficou resolvido 
no que toca à decisão de quem é 
a outra equipa que acompanha-

rá o FC Infesta na descida de 
divisão. Na próxima jornada, os 
oleirenses deslocam-se ao pavi-
lhão do Alavarium para defrontar 
o S.Bernardo. Precisam de pelo 
menos um empate para garanti-
rem a permanência no segundo 
escalão nacional. Caso a equipa 
de São Paio de Oleiros não con-
siga esta proesa, irá perder para 
todas as outras equipas.

À penúltima jornada, 
tudo está em aberto
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À penultima jornada ainda tudo 
está por decidir sobre quem desce 
de divisão com o FC Infesta

Andebol de Oleiros na 
luta pela manutenção

Modalidades pág. 21
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Pela primeira vez na história do 
Ciclismo, um jovem corredor, se-
gundo ano como Sub 23, rivaliza 
até ao fim com os profissionais. 
Aconteceu com Ruben Guerreiro. 
Depois da 14.ª Volta ao Concelho 
de Albergaria-a-Velha, marcada 
pelo “enorme trabalho colectivo 
da equipa Liberty Seguros-Feira-
KTM, Guerreiro não se limitou a ru-
bricar o quarto triunfo consecutivo, 
equipas clube, como encostou ao 
segundo da geral da Taça, o es-
panhol Vicente Mateos, Louletano-
Dunas Douradas. O terceiro lugar 
da geral é feito histórico. Há ainda 
quem garanta que ele pode seguir 
as pisadas de Rui Costa.
Antigo corredor do Sport Ciclismo 
de S. João de Ver, o campeão 
mundial de estrada conquistou, de 
forma categórica, a Volta à Suíça, 
pelo terceiro ano consecutivo. Na 
última prova da Taça de Portugal, 

Ruben Guerreiro fez 
história na Taça de Portugal

a prestação da armada de Manuel 
Correia superou todas as expec-
tativas. David Ribeiro subiu ao 
pódio como vencedor do Prémio 
da Juventude, para os ciclistas 
de primeiro ano, Sub 23. Depois 
de passar na meta, pela primeira 
vez, no primeiro lugar, Renato 
Avelar vestiu a camisola autarquia. 
Paulo Silva fechou a prestação na 
Taça Liberty Seguros como se-
gundo melhor esperança, apenas 
superado por Gaspar Gonçalves, 
Anicolor. Ruben Guerreiro foi duas 
vezes ao pódio. Primeiro com a 
camisola de campeão da Taça, 
com quatro vitórias consecutivas, 
sempre no distrito de Aveiro. 
Sucede a Luís Afonso, Rafael 
Silva e Frederico Figueiredo. Foi 
o tetra na Taça de Portugal para 
Manuel Correia, já com nove vi-
tórias em competição de grande 
importância.

Ciclismo // Tetra de Manuel Correia

Página 29



A30

  Tiragem: 3250

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 12

  Cores: Cor

  Área: 14,17 x 18,03 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 54494589 20-06-2014

Equipa alcanenense conquistou troféu na Maia, ao vencer os três jogos da fase final

Andebol: juvenis do JAC 
sagram-se campeãs nacionais

O Juventude Amizade e Convívio, de Alca-
nena, pela sua equipa de juvenis, conseguiu 
conquistar um título nacional esta temporada. 
A equipa de Alcanena venceu a fase final com 
um pleno de vitórias, prova que decorreu na 
cidade da Maia e, no domingo, confirmou o 
título precisamente com a equipa local, ao 
vencer categoricamente por 40-31.

A formação alcanenense bateu no primeiro 
jogo, na sexta-feira, o Alavarium, por 36-42, 
e no sábado bateu o Perestrelo, por 22-28. 
Na entrada para a terceira e última jornada, 
tudo estava em aberto: depois de um jogo 

equilibrado entre Alavarium e a  Escola 
Bartolomeu Perestrelo, que terminou com a 
vitória da equipa madeirense por um golo de 
diferença (25-26), entraram em campo JAC e 
Maiastars, sabendo que em jogo estava o título 
de campeão nacional. 

As alcanenenses revelaram-se mais fortes e 
ao intervalo já venciam por 21-17. Na segunda 
parte, o JAC manteve-se por cima e foi dilatando 
o marcador. Na cerimónia de encerramento 
da fase final e entrega de prémios, o vice-
presidente da FAP, Augusto Silva, entregou a 
taça de campeão nacional às alcanenenses.
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Andebol
Juvenis do JAC são 
campeãs nacionais
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